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REVISTA DOS JQRMAES 
Capltnlf ttã do Novembro do 18? G 

Diai'io dt S. Paulo. I'ntlo oITIcial ; Eilerinr—l'o - 
lítica googconblca—á proposiiu da qiicsiflo du OticnLo ; 
—ü olemínlo cloficol no gorofiio (Cuiirner de la 
Plata): Ein ?ach, Sclfncia—'Ui mundus imaginorloí 
o us mundos IQM do Camillj Flamarion, Gozeiilho, 
olc. 

A Provinaia de S. PJUIO. Tm : Rovlsla doa jur- 
nses : QUOEIQQS Hociacs—Oa DI oi os do ncfão do uUre- 
montnnianio—(continuação) ; Varíodado—A 1'roia da 
Canoos—(traducjào da Crovíiicia) , Actos oülciaoi ; 
Sec{io Uirc, Noliciorío etc. 

Tribuna Libsral, Tia?, duuj arll(;íi3 editoriais, o 
primeiro s«b a rutinca—O paiiidi rcpulilicano í OS 

chefes libereei^nm rosposla a outro do mcsran titu- 
lo publicado na Caiela de Campinas pplo sr. dr. 
Ijanipag Sallda .' o segundo tnlilulado —flísci/ilína—i 
rospeito do afrouiamnolo quo sü nota n.is liços i^'JO 
ligam os port dos polilioos, cujo roaultado ú so trans- 
focmarom cllos cu dmltios do arcntiireiros snm ob- 
jectivo patriótico, preocupados oro utlllsar-se dos meios 
mais ndiiuftdos paia tratarem de si c dus som. Dix o 
contemporaaeo quo A->in miLivos principaes sõo 
09 que alteram a indispensável disciplina pailldarls' 
A iadlscIpliOB ou ê aymptomstiea da docadoncin so- 
cial uu prova que passim os partidos p'lr tran&forma- 
;ães exigidas pelo (empo o dusínrol vi monto dns idéi?, 
o aiuda níc poduraiD oncoalrar a palavra de otdcoi, o 
muto qua Birva-lhcs do lafo de união, o quo por um.i 
dostas (ransfurmnçôos atraresst haj9 o partido liberal 
do Rrazll. 

Assevera que ii eluiçúss feitas no Império vieram 
provar que Idlta absolulamnnta disciplina em todo) os 
nossoi grupos poiilicos e Qnalisi almejando quo essa 
disciplina (a eslabelpça DO paiz. 

Tfsi mais Variedado—A' bordo do Sacramento 
(traduccào da r;ítuna). A pcdíiloi. Noticiário,   etc. 

VARIEDADE 
A cola de Leonardo de Vincl 

NSo lia homem pnr pnuco inslruido quo 'pja quo não 
lenha ouvido íallar doste prodieio subro-humauo. 

IL'esta quadro quasi um mila(:ro, 
ÜscDQtemporaneos d" dívlmi aitiila rli-imatam-ini 

o homem miliKroso, o, em verdad", hotia boa loiao 
para tal antonomásia. , ,   , 

Ella possuía cnpia vasta e prolund» de qiia)i lodns os 
conhecimentos humano?. Pi'l« mechaniro cbett^iu a 
loior aulomalus com movimniilos quo simulavam seres 
vivos : pala pintura iiDinortailsou-se. 

(1S4 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
nOBANCE POB 

farrago y Male os 

CAPITULO  LXIV 
O moinha arniinado 

[CODtiDUBÇJlEl) 

Por ioda a parto to ouvia o som b="Í"'».^"» =1"'"': 
corriam .m todas as direççúes """«''»'<'„",?""«l"" 
MDPCto ouo Iraiiam 8 IB'SDI ordem, o peto vi.iuiu 
"o'vfmonio queVÓ obser-.a, cl.r.men.o ■« "'P- '^,^; 
dia  quo bem  depressa ao dada comíço a um «laque 

'•"^oí S." qd\ um tempo t.o.r.m a, bombar- 
dat raoEoraní aa bÉsl.i, lilvaram » livshnai, lun bi- 
?,^ á. Íed7a,. indo lodo .<iuelle imman.n niat",al da 
projeclli bslot violenumeolo os muros da prasa, "- 
ísndo bamboleor e cahlr muitas das «""»■"""■ „„j. 

Porím 1'otUllo «Mum-colosio do granito que podia 
muito bam reslslir • Ioda aqucll. iempí««do. 

Por «eu lurno Porlllhi respondeu com lodaiis sua» 
forçia iíuelle âmbito, do.o1.codo pedra por pídia, 
«Dibulo por «nibulo a Terro P"'.'"'"■ „„„ .. i,.„, 

A «u* unlcj deavaollitíra «'■ ■ "ia n»" P'?""'^ ff 

lew da   n» moto»   a na   rtiisltoai   dos seus  lor- 

"E''«rd.d. qua a* b.U. penítr.vara-lho f * "'"• 
oha. de pedra : poíím Po.fllo eom seu. «""'"!» 
basiiDK, estrago eotrr. geola ia el-rei. da ^""oqua 
apdi du.t hfras da lula e^mprfhrnd»u-se qua hi.U 
Dtceuidada do M letiDlarem oo.o» paripeito» pjri 
qiMOiMldidM podííitm, com mtoos prrdii, cKor- 

"EÍUÍÍISW« ralaba. qo. .• vü .brijad. i •!'"'*; 
cmada na e*ünUu do ira aeao^pamento. «PP^'"" 
para »» MU* Mtnr*»!  hibns.*» ia.íonod» m*>MO' 

BMM* pn-Iuodit as a-n 6* "» alau. 
Patim Mr-Cii-bii  fwl íoOwitaTísWíípoU»"»»- 

ialir. Uiu^íw* "í« '«• "í*^ '"S*' "^J' 

1'ara dizer tudo, cllo primuu como pintor, oseulptor, 
OUK'^nliBlio (^nrphilecto. 

Nascou em 1402, pHrto do Flo:eíiça o morreu em 
1510 em Ambülse.diiem que iios brsços de Fmnei'Cii I 
que llnlii por cllc a dc-dicaç3u do um verdadeiro 
amiRo. 

1 No quadío da cfla do Senbnr D, SUO nbin prinia, 
dnfpondou eijo todo o f,gi), ioda a nOiumoiicla, toita n 
!<iip;rlatid3da'dnifuelln imagiuefáo impuluosa, daquclla 
espirito pilvibigilido c unicu. 

Qiisiidij traduzia no teli», na liiiguagum ds? cdroi. ts 
Inspiraçõos colesles de SDH alma parccin f bíorlo om iim 
cxtiisis, quo o tornava IniBiisiviil u IndiífHronlii pura lu- 
d'i quo o cpreavo ; dir so-hia quo o seu iisplrito linha, 
por miimenloa, subido &i alluras o quo ouvia o cântico 
diisanj'ia. 

Quaiidii plotava liiislmonto esta immorlal maravilha 
lull s" chama o n (Jundro da Ceia o, ncontecau-lhe 
multas veiPs nfio largar o pincel da mão por ura dia 
Inlolrn : outras ve^es, passava semanas inlcl'as sem 
pdr nièo no seu apuraúl<i9ima trabalho. Pintava o di- 
vindade com aquella períeiçio a quo piido cbe((ar a ca- 
pacidade humana nu nsplcndcr ou ganiu e ainda assim 
não se dava por sali^feilo. 

A cab'ca do Salvador, na pintura doste quadro im- 
morlal, tüin .uma uiprcpíãu verdadeiramcnlo divina. 
Na cuboça do S. João D dos ApO!l')toi rovciam-*c os 
uliimai apuros da arie. A cabeço da Judas, no cou gê- 
nero, um assombro do pxpres^âo. 

U ünmort^l pliilor oinolhcu o momento oni quo oa 
di<ci|iLilns acabavam de escutar dn bucca da qeu IJivI- 
no Jlealro fslns palavras .■ n Um de lí.i mo ha da eti- 
iregar». Olhavam un* para oa outros como quom 
procurava doscohrir o culpado. 

T'idas 04 cá'bi'çs3 usiavam acabidas, faltava !Ú a ra- 
brç.t de Judas na ipial n inaigno artista qunria eiprimir 
tnOa a pervorfidaili! e Irniçãu de tim gr^iude malvadi). 
Parecia qun óaitisla tinha aband.inado a iibra diiaaoi- 
tiiodo 0"r julgar impossi.p] d,ir á luella phlsinniinilo o 
idóiil dl vilania o da porlljia. como ells Imaginava 
Oi fiados do conipnln om qiio o quadro jíi eslava cnl- 
S>cadn, ímoacienlsvam-s«do o niu ver concluído paia 
falia senslvnj da caboça di Judas c queifarnm su ao 
Uiirjun dn Miláo. que lao generusamento tinha jí lo- 
Irltiuidn ao «rtisla. 

Mandoucllo chamar Leonardo de Vincí e se queiiou 
tanibeiDdo seu descuido; o pintor surprandido por 
aquella admoestaçlo lho jiimu quo guiava ainda mui- 
tas horas do' dia na cunclusáo do quadro : o duqua o 
despvdiu o maodou dar a-'n frades a mosnía respiiata 
qun lho flero o pinlor, porém ns (jades íiiaram vor ao 
duque que o'pintlir o enganava, pois que (aliando a 
cabeça da Judas linha tidu tempo de a acnbar o quo 
havia mala dei um anno não Dm dava um sú traço. 

(J dui[ue Irritado mandou, de novo, chamar o arllsta 
o dnse-tlie :V. 

Til alDrma^que trabilhas muitas horas por dia no 
patoel e'ds (rnlea vêem aqui jurar que não appareces 
\& ha maÍ9 dn um annn. 

OI I'situ', senhor, nada enfpndofn da pinlura, n que 
ullei diiem é verdade, mas laiijbxm é "'rdado quo eu 
me occupD hi mala du um anuu em pOr a ult:ma do 
mão na mliiha ob a. 

K como [:úJe liso acr T — lhe tornou o duque. 
— Seiilior, lo^llcou o atlÍEla sorrinilo, os (radei ã\f- 

seram que filiava tá a cabeça de ludas, o ó vitrdade ; 
poiâ^i 1'lla devo eiprimir hida a baiii^za e perllJis da- 
qtiülia alma u ha um anuo. i^ue lhe IFU^CM um modelo 
lod'ts 01 dias, da manha e à lardd c<irro esta iiiiuion^a 
ciJnda ; «ou ao bairro do9 judeus, lejo-os todo', cou- 
leiriplO'LiB a todos ao saiiirem da ca«u ; Viiu alraz dei- 
Is, <ibJpr.o as IrallcanciBs que fazem, olho-lhes bem 
paia ns caias : ainda nòn desci.bri o eipiessão do mal- 
dade quo I'U bu'Cii para a cara do Judas. 

Tis Clima por estas raiões nâd era possível cnnhfcer 
n esiadn daiuello coração iso cheio do acnlmicnto cimo 
de lemppsiades. 

ICiiir'lanio. naquel)'"' momentos de ancifdide em 
qun II o^tro|iilii do conilioin chegavn como um trnviío 
aus eu>idu<, não pi'ude di'iiar do chimar a sua cuníl- 
dent'i I). Lm. a de lho d zei ; 

— Eis ahi um iiislo remédio para o estado da minha 
alma. Assim como essos humeiis combatem por uma 
Cauia mais ou menos jusia, aisim o meu coraçiü se 
dubato lem cessar, eotro direrios pensamoottis. Oh I u 
quanta amargura o quanto sofFrimenlo opprlmeiii a 
(ulnlis pilslencia n cada moment" I E' possível, Lui, 
que a ausencii essa ausência repentino, iociplicavcl » 
foysterioía. augmeole a di3r que pretendia eitiogulr T 
Como CO lia' exi licor isto, meu Ueus. 

_ EenhuiB. redarguiu a joven, í porque uAo sou- 
bestes veoc(r-»0). 

— Nio I 
— Kio, 
 |>oli nào Qi tudo o qua dissestes f 
— Permllla-mo versa alteza   quo lhe diga que olo. 
— Como I 
— Porque nAodomiuastei o vosio coraçJd, que to 

piiocipil. 
— Pois (Caio, deida aquella noite cm que concotdl- 

mo> que piquvceiie, O&D OI diligencia para Isso T 
A Cunfldenlo f'í um gft.tn ao mesmo lempo Irlile a 

engraçado nlo >D itreieodii nem a adm'ttlr nem a coo- 
tradiier oqua ouvia, 

— Por ícaio. ptoirguiu a rainha, nio Qt diligaocía 
pira que it feitas le lucecdesien is leitat T 

— Aiiim ['i voEii aliFii. 
_ Nlo deiici de Ir i moradi myilarioia oode ella le 

acbitiT 
— TiicbcDi. 
_ Uii enllo.... 
— f qrie tíobor», tedargoiu Luí. o «osio mal 6 

proluado,   •  do   ia   dtiiprgitl  Íiciliii-Dta do o- 

A filabi loltoo om tatpiro e drpoU de umi p«que- 
oj pauii. rfdirguia : 

— £* itididi. 
Em f calda prosTiI": 
_Pdl« i prtdM dtbclal-oapcMrdolptoiaailiMS 

dl Jltuhfa. Ob 1 Iila aia t li.cr. 
A cooBdsoM eilM-u porqo* U« tlaba ^lasui qa» 

enaoaeitr aai tisu da ciprnUA d* riisba. 
bibd prcitfsbi; 

Deixo estes orlglnaes, vou contemplar os tebatedo- 
res do dinbclri), aqui não (aço mais que apanhar id6as, 
mas ainda me nâu dAo o mudelo quo ou busco ; aioda 
uin neliu um Judas i minha vootads. 

Sigo nnti)o outro rumo, dou cninigi a uma das 03- 
quiiia!< anilo cm giupo oslfio iilUcia..3 de justiça O pro- 
curadores dii causas, liiisco o momento i'ni que estes 
Dslfio liiiliuinjii lestcmunhas dhas para Irem jurar 
nos feitos quo ciles (nzom. não ú olods tudo o que cu 
busco para pintar o meu Ju Jas c(in;u di;'pjii. 

[I'liiju uma busca de aulos, vnu-ine por estes escri- 
vfli'P, c b>im sabá v, alieia quinliii ha nesta cidade di> 
ÍHIIIÍ' : vi'j'i-04 srinlados A.i suas bancas com os seus 
raapicllvoj Cicrcveulcs, n no ar com que ditam : o—i>s 
Hz CDiicluios —podia eu bem onci>iilJ'ar o goilo com que 
Judas disao aos phnriaeua:—quanlo mo quereis v6s 
dar. H Bu o entregarei em vossas mfios ? 

Nndü, digo, eu,1 ainda aqui não oslfi tudo, t'ln é 
multo, mas não é ainda tudo para o meu Judas, Vou- 
me & casa dossei usurário», llngiDdD-mo efílcial refor- 
mado, levando na cara a lome, e nas müos o mau re- 
cibo avc[bad<>. 

ODiú-llie bem:, para o gesto, ali estlS expressa n 
dureza, a iosonsibiliilade, a expresalo dn um tiRre, a 
surdez do uma oitalua aos claaaore) ds Indigência ; 
ouço ali os úehiis tristes o (uoeslos dos 8õ'/• ■ rn>> 
uarlti disto & ainda n meu Judas. 

Vuii-mn aos letrados para os consultar sobro plellns 
phautsslicris, que ná i lenbo, nem quero ter, propi>. 
iihi>-lhi'S os negócios da maueini du quo oHes possam 
achar razáo em uma valhai^aría, todos me dizem que 
ilie:j passa procuieçio e i|tin tenho franho de causa ; 
uiln do nuvo pira alies o vejo-lhes a melhor saúde H 
robustez e n<is autos o juramento de qua estão d.cnteH; 
com tudo isiu nenhum üellos ê alnds um Judas A mi 
Ilha  vunladu. 

Muita egreja, senhor, e muito aacrlsISo e muito lho 
sourciro lem usta giando capital da Loinbardis, dirij<i- 
mn a uoi delles a liatar <!•> um enlerro, in que nao 
oituu incumbida, a avareza, a sordidez caroclerlsam.gH 
naquellas caias tau inexoráveis como a própria marl>', 
a tnseiiíibilidarle o a dureía do Ju'las ali se estampam, 
uias ainda mo iião dio o lypo peifelto do meu Juila». 

Eis ai|ttl. íeahur, o moUvo.da minha longa demora, 
& lod« ella devida À dlíllculdadfl do modela. 

Agora, porém, creio que 6 chegado o tempo cm que 
nem vossa alteza lenha o lucommodo de me mandai 
chimsr, nem os frades o trabalho de se queixarem 
Ha ultimo caiiilulo gerei valo paia o convento um 
gu.ardiòo novo ; huntem fui comprimental-o e dar-]he 
us parabéns, e conlu.iso a vossa stli^za que n-piei maiJ 
comente que Pyi hag iras cem o achado do quailrado da 
hypolbenusa ; me-li •> homem ; a marca é n iiicaiiia ; é 
b.iixo, £ I- Iço, 6 calvo, tam ot olhos funda*, o narii 
du pa|i,igtl,i. as subrancelhas junias. a b.icca (ranzída. 
us denies piidrcs. o loslo d<i cabello ruivo, 03 hombrus 
largos, as puru as lorlss, os pÉs grandes o sobre tudo i< 
ar du avareza, mesquinhez, Iraiçíii e perfldia que ou 
cm taulas iudagivçõ«s iií'> linha  onconlrado. 

Acabarei ag.ira o painel, pmilue agura para a enbeç^ 
deJudas, que tant>j trabalho me tem dado, acliiii ii 
verdad<ilr,i modelo no guardiAo dos frades que tanto 
lem ralhado do minha demora e (antj tem importuna- 
do a vusta alleza. 

Assim ao ííi,e ratraiandn o guardião coniluiu a obra 
compleliudti a cab çi ili Judas, quo era o <(ua lhe 
faltava. 

O du'jHO riu -se niull'-, ". deu-sn por niuilo  snthfoitii 
da diligi'iiC'a e dus talunlos  do   Leonaido de Viiici : o 
,ilnda liiijii so admira nu 'juaCru  a cabaça de Judas que 
6 o rclrolu do tjuordiãd, quo deste modo Qcuu inimur 
ialisado pulo eiimiu artista. 

— Oh l o forçoso 6 dijot-O, Luz. Desde quo o conde 
de Miiand.i ciinseninu lomjier os laço< oij-iierhisos que 
I) liiih-m siij-lio k roiiihi vunlade, dusd" qu>' dejaptjn- 
leceu, a minha anel diid,! aiiKoieutou. o meu aiuui exa- 
cerbou SB. Como se l>rra veiillcado a tua evaiAo T 

— Nâ,i o puude snber. 
A rainha relorquiu : 
— Talvri —o 6 o mais provável, — désse cam al- 

guma das mais occullas mulas do quu a sus prisio 
eslava cliela, o do icmellianlo modo se podasse es- 
capar, 
 Todas as conjecturas   parecem da (aiec-se diaota 

dos cilculiis mala bem (uodados. 
— Esaclo, 
 Vosfs allPiB jã sabe que a dona que o iorvia, pe- 

netrou naquoMa nmln no seu apoiento c «nconlrou-u a 
doimir. le'iAo ibiuiiu nos suas medilaçücs. Na maohi 
srguinlú ha-is dxtapparicidu. 

_ f,' veidido 
 Poiianio O mais coD'enieute é,,.. 
— O queí 
— JJ*" poDiar em lemelhinle coiia- 
— K'impoiilvcl Luz. Além disso a respeito d es la 

oiranho dosoppirlçâo acodo-me um penaamento quo 
me moiUlca. 

— Qial é, lenhon? 
— filiei cila auiilima a (ogi do coodo. 

— Sim, (illo do D. Deilrii da Silvi. . 
— Vosia alien bem tibe que D. Uealrii aadi ei- 

Dlidi a 0)0 f« miis nada senio reiir. O conde pro- 
cedeu sem luiilio de ptsioi lipoma, c Ji quo Isto nlo 
tem remeJio, ji que pouda lubltihir-ts «os  liçoi que 
0 anvoltiam. aiodi luroí a repelir que o mais euore- 
oiaolo paia .oii» alleii í.— 

— O qiie T ,• 
— EMUícír lodo a diveriir-ioi.      ..... 
— E como í qaa  ooi  hivemot da divertir ntile» 

leiffif^imeoiei^ «conlrari mil racorsoi. Teodes 
liltó-. pari a ali'""'», eiçidore. piri a c-ç.. ov.I- 
lninriMWrridn. il»dlrtpjf> <">.ir. poeUt pira 
(ifrrm  Ttrw».  aitfotogo»   paia to» líitm ot* ea- 
1 tntf. 

— DartUs>.Ut- Cpffdw d.Tíitif-ma •«lu'- 
ew-a». E-u U>í» Mçirtoioi o* mjou pccmiJ.   Dâ 

^ttli: ^1:^°KX'. d« .. ordaa, c.a«- 

INTERIOR 

COKTC 

Ilecebemos jornaes alã 34 do corronta. 
ílisiSTEaio DA cuEnns—Por peitaria da 18 do cor- 

renlnlFoi nnmeadu u tenente honorário do exercito, Au- 
Huslo Itodrifiria da Siia (jhavci. para 0 lugar de aju- 
dante du director da colônia militar do Avásh^ndavo, 
da provinda   do S. I'aijii. 

— SuiciSia.Rc nn di,i 1!),   com   verdete,   D. Antónia 
Francisca liaiboza Aifiaa uapoia du actor Antonio Josfi . 
Aiflns, 

—ü bacharel Francisco llodrlguea Setle, juiz muni- 
cipal du termo do Ampaio nxsta província, oblavo 
dois mezos du licença com ordenado. 

—ü decrulo n, ti,3l3il do 8 desíe raez, ínncedou a 
Antonio Joaquim Pereira da Carvalho privilegio por 
vinta annos fjara uma roechiiia de sua invenção, appll- 
CBvol ao desenvolvimento de uma (orça motiiz, BCgun- 
do a discrlpção e daieuhu apresentado. 

—O decreto n. 0,30D do 8 du corrnolo mez, conce- 
dau n Anlunio Jooijuiin Püicira de Carvalho privilegio 
por vlnlc annoa para construção dn navios do (undo 
cbalo, coia uma ou maia quilhas, polo syslema quo in- 
veoldii. 

—O decreto n. 6,311 do 8 de Novembro corrente 
concedeu privilegio por vint» anoos a Antonio Joaquim 
Pereira do Carvalho para (abricar e vender um pro- 
pulsor liydiauHco da sua InvençÈo. 

—Ho dia 21 (iji doiiDsilndü om uma cornnira do ca- 
mliorio do S, Jiiôo Uapilsli o corpo embalsamado do 
viscoiidn du lohomirim, que ba poucos dias çhegaia- 
de   Pariz. 

— Fez-jo mnicQ das honras de grandeza ao Daria da 
Villa'.la   liana. 

Foi "levado a Visconde o BarSo du Utinga, eia at- 
lençíio Doi relevaniiis serviços prestado! á rellglio e 
a diversas in-litiiiiü IS pias. 

Pelos relevaniHS serviços prestados gratullamanla i 
educaçAo pojjular DO lyceo de artes e olBcloí, (oram 
nonifndus : 

Ordem do Baía-Dignalario, n cemmendoíor Fran ■; 
cisco J'laquim Ihlencouit da Silva . 

Coua/ieíros—Pranclso) Cflrlot da Silva Cabrita, ba- 
chaiiiis Augusto Saturnino da Silva DInti,Carlos Alaul- 
miíno Pimenta do La-t, li'iancijco X.ivier Oliveira de 
llenezes, J.inqiiim It.rdiguea Anlones Junior. Cândido 
Hundaini, Otympiu Itodiigues Antunes e Joãu Coelauo 
du Oliveira Aguiar. 

üiiDEu 01 CiinisTO—Cümmfnrfudor.—Victor Meiro- 
les de Lima. 

Ciffoíleiro.—José Maiia Garcia. 
-T;,^ aa chegara á   cflrlo a   bordo  dn   paquete   Coío- 

paj:«o-rvdiu. st, Uíspodosla diocese  D. Lloo ÜJoda-   ■ 
lo do Carvalho. 

—G sr, dr. Abílio Cezar Horgis acaba de offers- 
neroiio mit exomplaroí de seus livroa para as eicúlai 
da província do itlinas. 

— Lê-ieno Gíuto de 21 : 

TEHTATIVA DE iNsminE([Â->—Pur corarnupicaclo da 
um ru^peiiavel í,ii«ncJairo consta-nos que em uma 
dasfjzondaa da (reguezia do Sumidouro, acham-se oa 
iiirernrlas servis em ustado da quasi insurreição hu- 
veodojS feito araaaçat ao administrador a (eitorca o 
proji'Ciando rtíai^li^ a todo e qualquur domínio. 

I'.' naiural que a essa hora tenho ji ronhecimonto 
deíse (acto o sr. dr, cheíu do policia da província ; se 
o tíio conhece, potí:n, aqui lho damos o aviso para 
quo proceda como devo ora f.CO do tAo oravo emor- 
geocia. 

Ci^ra elifeilo. ao mesmo lempo que troa.om as bom- 
beidas ocnntinoavo a encotniçada Juia, a (Sina á poria 
da lenda real uma li zida cavalgada o uma biilhantB 
quadrilha de mnfiteiro* o caçadores. 

Ia dar-se o singular u-peciaculo de vorom a rainha 
(leiieguir as (eras do monte, em quanlo rl-reí attadln' 
va s piaça de Poitillo; poiáin esl« mesmo (aclu olo 
deioonalrata u senhorio quo tinham subro oquclts 
leniiorio apesar do estado da rtbelhio em que se 
achava T 

A Idea da rainha foi mullo appiaudida por uma ina- 
nidade decorlezSoa quo j,t começavam a íallgar-so com 
o estrépito do combato a com n persp-cliva de um aa- 
icdio prolongido. Por laso á hora lodlcada per Izabel, 
oseavollus caracola .am, lodravam ui cies, íoavom ale- 
giemento as trompas de caça, o agltavam-ie oa pagens 
eni todas as direc(Se«, dispostos a galgarem Os esca- 
bro-oi declives em maio da Bfgaiatia e do eiplendido 
moiinianto daqueUa especia de diver>Oea. 

E'am du>s horas da larde do dia leguinle, quando 
depuia de t-r jsnlado enm o seu espoio, a rainha mon- 
100 rm uma branca égua andaluio, a dominada, tanto 
pelos loniimenioi quo Ibe dilaceravam o coraçlo cemo 
ptlo deiejo do oppOr 4 vertigem das luas dfliet a ver- 
ilgfm da caça, piecipiiou-so para o monte, seguida 
diquella comitiva atroadora a alegra. 

Poilillo escutou abioito auuella eslrepUa lonoro, o 
obsrvou por muito lempa aquella batida real ; porém o 
combale tornara-ta c«ds {in miti ODCatalçido, Ba 
forialcia ccnltQuou a deftader-ie com a meimi enar- 
Sia o llrmeia. 
Kalretinlo a riiohi precitari de eipintia a da mori- 
mento. 

Naquetli Iirda eitifi lerrirelisaata formou : tei- 
ptandrciim-Iha oi olhoi coma fogo qua Ifaa dimaDisia 
im laircnles da sui almi, • oi irus liblu* avermelha* 
dof o entio ibriio. ptrcdam proJuBclar palavra* icri» 
leifoiii a eoliecoiladas. 

— Ao mau*' I 10 moiila I   biidivin et biddorM. 
E nt- ícho ^0- rcpeic^lii nos rrcaoraiua pr.iimc* 

esta rumarque em-ndas miii ou mruo» aunori* o 
vrnlo ]'tttt pira a fundo do vat>, etmorrda DO cora* 
{lo da Iribcl cnroo um écbo sjm cdlbaiiaiina, orno 
um glilo lem emoflo. 

[CoatJDda] 

, ;   J  - 
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NOTICIÁRIO GERAL 
ENtieclacuIo   liuje — Mo lli<-"lin  Pmviíorio 

liBVHifi uma eilr»i)idiiiai:n íuncçíi^í cm bpnplinio do ET 
MinuL'1 IlAmiin ünniairz ilnia   [inia  cuii]) unhio hcigji- 
Uhoia do qiiíl é 1'J'B ma«'<iü Jirf-cliT da iPichPUra. 

Scroll Pihibidn- Irps miui-la' dn imi acl.i rsdo umn, 
qiju fflo ; ~ • K] Viícuiid-, I a COIPKIíI.I O üun SIíP- 
iiundu B, aqiiellt] pela fiiiii^''^ ^" ^ ^'" 1'^'° si'gurida 
liptls capilul. 

NoB iiitervalloü do prímpirn BCILI O Jislmclo ba'y'<^- 
no ar. 1'orn conliri a linda rpmi'ua do 0|iptí ■:— o Ma- 
rio fie Hudpiiz », o do 2° u curpo dí Ciirislní o a ur- 
rhPílra ixecolaiiin ume b.iriiifl lisboncra irilíliilsd»— 
liprnrdnçO.M do IVril, «"Oiprisiçíii à- biindliciado. 

ti' um ES|ifü[tciJ'o runiidaliio pnln lanedado « bel- 
JGZ.I dai ppçaa que vão   ST pípcuisda^. 

IteRommeiídaiiiol-D pie i.'jo mi publico e Ifníbcm 
por spr a favor du um srliíla babilis^iiiio e diijnii de 
lodi coadjuvação (Ob suu belio Ijlrnlo e iulailgsvel 
amoi Qo iiebaUjo, 

* Ciichocirn ile I'xulu ^VÍTonso c ~ A' lí- 
Tr>ria (iariauí ai;jh3 d« rhejjnr na-: liiidu poema do 
nielloRrsdo posta A. du Cailru Alvr!, que cro oncio- 
eom<^>ft'> psperado pplos arr^anlcs daã IbLras pQttbs. 

A fjmo dPSfa ibia e o tii>mG picsligioso do spu au- 
tor liu a maior leciimmpiidsçõu dj livro, ditpeusaodo 
qualquer outra  riesso fcnlido. 

1'or ií^o lirnílrma-u<>9 a noliciar o oppeircimPUto 
npila copUal da {>rri:íoía pruducção do di>h>ciiluiada e 
jí nuiidu poela bihiano. chaiRiináo a BIIGI'CSJ publica 
[/ara o anuuncjo da tenda do poema qui; buj» publica- 
mos oa rei^ppplJTa ppcçSo. 

A Fdigaa do li^ru [ul primoroiamenle impressa na 
imprenso Economice da ILhii. ei'ndo um Irsballio quu 
peli sua DÍlidez e delicadeza lii honra a empresa que a 
eieculou. 

AgradecpRjo] o exemplar quo aos fJ obsequiosa- 
mente ollvrecido. 

Asscitiblén geral — 1'ara hnje esifi annuncia- 
da uma da üucit^d^du I'urluRuria dx Uencllcencia, ti 3 
fl meia hiiras da laide, no íolão do hospital dn S. ioa- 
qiiim. allD: da serein aprescnladaü pula rtiircluria, as 
cunlal dos annos floancelros de 1813 o tâ7ü, oser elei- 
IB a conimiisâo para o nome dai nicsmaa. 

AVagado — Ko dia S-l dn correntp, procedeu o 
■ubdelegado de Saula Jjihiijenia a cjrpu de dallclo nu 

- cadaver da perla Ucncdicie, eecroia do dr. Ilafaul de 
Aiaujo Ribeiro, que foi encoDlradí no mesmo dia ás 5 
huias da larde dculro do poço da casa de Uiaiz Prado 
da Aianibuja. 

A escrava eitnvi alugada an reíiirído Azambuja, para 
o aerctço domestico • dasdo 21 que ha'ia desapparc- 
cido. 

Todal aa iofoimaçues concofri^oi para acreditar-se 
que houve um suicídio, tuas a aututidade procede o in- 
querito. 

Prevenção ulll — Conslo-ons que o comman- 
dants Qa iiuta e.itaçãu do uibinos na fregueiia do Urai, 
laic ordem para pieienir aus criadorea do gstlo que é 
prohibido ler aniiuscs soltos tias ruas o lugares puvoa- 
dos, cooldrice as pusluias munlclpaps. 

A pulicÍA na suii miasin de preienir e procurand.i 
cortar medidas odiosas, and^ eirecllfarspiilc com acer- 
to, prestando mais esto ler^iço, quando a pratica de 
um abu«o inveterada tem constituído em acio licito a 
pestaçem o passngpm de aiiimaes soltos em gtaiide 
quantLdade na rua principal do bairro ú-i Hra?, cada vrz 
mais impodaute n tcaiisilada pelo troli'go das estradas 
de ferro. 

Secretaria d» pnllola —Por neto do dr, chp- 
U da policia de 'ii do currnuio, fui nomeado o prati- 
cante da mpsma seciutarla. Tiburlino Mondim I'eilana, 
para o iu|{ar do ornanuciüo exteino, cnci:rrpt'ada do 
policia do porto tia cidodo de Soolus. 

Captura—[i'lii capturrdu pnio delegndo de Ubotu- 
b', o dniiertor da linha, 11 moralo do llstros Abrou, 
pettcociinto a c,impan)iia de inlaularia dt^sla pruiin- 
ca. 

A >in Busjnela do quartel dala do 15 do DeieiEbro 
de 1875. 

Cnmpinafi—Da Gaztla de hnnlrm ; 
■ 1'ASSEIIJ PVULICO—A coniniisjflo respectiva rPCPbPii 

do sr. Julio July. H!!.ideiile em S. 1'aulfl, a fegiiinle 
caria em rp-pcsta á ciipularqiio Ihp fui dirifiidn : 

illini senhores — Clincnia das Flores, S3 de Novem 
bio de ISltS — Agradeço cordialmente í CDnimÍ3>io 
inrunibidfl c!i' nrborisar uma pisça dn cidad" de Cam- 
pinas, u tei-sc hmbitdii dn neu í;acn ponpuiso para 
lèu ulll mcíhorsnípnto. Siu íelii pm Dcliaresta Ofca- 
íiAo de piovai a núTihs gratid&n oos ícus liobitnrites e 
09 mpiis boris üt^9ij-tE para O progresso de urrM cidade 
aonde ha 4G snnos lei.b > cecoi'liodo íú coraçOes tjm- 
pnthicus e a mais gfueri'Sa hoípiialidndo. 

I'urtanlo espero □ aviso da commi^íõo para enviar- 
lhe as aivorp!, arbu-lo- a plantas quu conservo desde 
já á sua disposição para o Qm desejado. 

J   JOLVl'lI. 

O sr. João Uin\y lambem oiToreceti algumas mudas 
do srvi>res de ornato, assim corno o sr, A. J. (>< mes 
Tojs) fei pri'serile de   um piujiniro do i'ottugal. 

MATIIIZ NUVA—llontem firam apreqpiitndos pelos il- 
lutlies rngrnheiioi (ir. Lobn. dr, Mendes e It Nor- 
iiiaiiihna as reíp islus eus quciit"e ollerecidiis lauto por 
|iarte da eamnro muaicipnl, como |i.ir psrlii do atlio- 
gndo de Kaiia, Ariusa. ViUaninga ilc Cump-, "a visto- 
ria reijuerida poraquolla, sibre as obras da fichado da 
MatrJz-r>ova de,eta cidadã, contracladas cem estes por 
eseripluro que fui re,'P'ndida pi la mesma ciiiiara, 

Lsla ppçB é a melhur. nu antes a iinico provo sob 
diversos pontos da qurslío qucsoagilaem o no^so 
fârü a respeito de tol contracto, c traz luz immuusa 
aci'jca dos pr incipaes  foetus em discussão, 

E portanto sendo ette um objecto úi interesse geral, 
oppnrtunamenle havemos de publicar toda a vistoria 
para coDliccImeoIo dos nossos coDletraocos.u 

SamoB —Lé-so no Diariu doqoclla  cidarlo ; 
Ruuuo—ria ouita de ante-Ii lutnm, pela volta da 

mnin iiiiito, penetraram alguns socins do ol/io vivo na 
venda di> sr. ülanofl da Custa Marques no lUiielio 
Grande, arrombando uma Uas porias, » vendo quo es- 
tFiva vazia a CHsa, carre^arsni corn diiihoiio e outros 
objetos qiie podo'BiD havei í mào com a fire.ísa que 
li'VBYsm. Parle dos ubj 'etiu rrnibaJfis fori'm ji appte- 
hiíildidos por deliKencla do sr. delegad.i do Piilrcia em 
casa da <]oij< indivíduos de nome Juáo It^g^ido o Itla- 
ijui'1 LnurençLi. F^illam Ijj mil rúis em mueda papel, e 
algumas untias cousas. 

Um dos laorSes acha-se proío. 
—Dá B seguinte parte commercial; 

Santos, 33 de Novembro de ]8TC 
Cold: 

Continuou activo o movim^ntn de vondds aas preços 
anteriores na baso de ÜSTOO a ÕSÜúO pelos superiores e 
ílnoa. 

ürsde quo (e reubrio o mercado, em SI do corren- 
te, foram retiradas dri deonsilo cvca de ^il.OOO saceas 
das quoes ^4,00') vendidas e .7,0ll0 doaliaadas a om- 
baiiiiin pelos posi^uidures. 

A fnlta de navios a dn praça nos vaporas rjue se das- 
lÍTi m ã Euroj'a tem diHiculiado as Iransacçú'!', no eri- 
Ireiantu continuam u :i trado vários luta<, alguns dos 
qunei tslvez já tenha n sírio voiididos   resurvaüaraODlO. 

Enlraram a a3 -1E6.78U L. 
l)a,-do 1—4,231,020 k, 
K, lis te Hei a—53.000 «accas. 
Tnrmo médio das ontradas diárias desde 1 do inci 

310:) saccas, 
Uesmo periodo da 1875—2351 saccia. 

Algodio ,' 
Mercada parulisodo. 

I     lím   visli dns (.cios escandalosos pralicaJus lornra   na  tiirra emllm ondo   se plantou o liberdade o a indo- 
líeniiiiiitni \i\i\nt n> emnreuados da  secritario   da CB-   peodoncia.    náo ho  liberdade   Individual l.nssBSBÍna-ea demittidos todos oi empregados da sei^ritorio da CB- 
iiiara: siciutario, olHcial-maior, ofPei.il, procurador, 
amonuenses, poricirj, ojudaiito.do poriviro, o nomea- 
dos  iiuvus. 

Kâia preso pplo dr. juiz do direito da 1,' vara cri- 
me, o ufllciel-maior, Antonio Dlis fiuorrsiro Junior 
eonio incurso no an, 1U3 do código penal pelu lacto 
do entrada na câmara municipal, arrombamento de 
movois II íubtrncçio de documeiitos pertencentes ao 
archivo da camotu, 

Kúra tauibem proso o secretailo José Goldioo do 
Sllvj. 

Cíirldnilc do iini cuo —Uma revisla britâni- 
ca narro  o fdClo >eguiiilu : 

otlurnntG i> lempu em que miss límily Napier, (ilha 
dij Wilhom N.ipier, habitou nm ArgÁl, posíuia um 
cãü ijiie iiulna inonliâs mjndava ao padeiro, o lielmea- 
nte trazia  um  cnbaz cunioodo d^iza páes pequenos. 

Um dia clescubriu-sp que faltava urn pão, o que suc- 
cedpu nus oias iuimcdialos, Maiidou-ac vigior o cão e 
Itti visto ao vuUar de caso do padeiro, parar nu cami- 
nho porá dar um pão a uma cadella, acocorada cum 
01 lllhos recpninanicidus sub uma pouca de palha, no 
recai.ti do uma rua. 

fill logo avi^ado o padeiro para mandar triza páes 
dentro üu catioz, o desde enláu chegaram sompra os 
doze  pães a casa  de sir Williarii PJapior. 

Alguns dias dppuis, chegavam tu dos os lipze páes, 
e f^i prova du quo a mõu du [anilha, eiu plcr^a Ci>nva- 
lescença, podia ji pipsindir da caridada do seu simi- 
Ihanleu. 

Prlniogeniturii üCXUUI—Nojornal da Socie- 
dade de 1'JsLniistica de l'arii<, o dr. üerlillon publicou 
quo nos íllhis legilim is o nascimento dos primogênitos 
do sexo moículiuii eicedem ns do seio lomiiiiii,> ; nos 
lllhos uatutaes, pelo contrario, o seio leminino vence 
o masculino. 

lím gorai, poiÉm, diz ainda o mesmo doulor. os nas- 
cimentos do seio masníilino excedi'm os do FeminiuD 
em 5 por cento : lOã r.ipazos por 100 lapoiigas. 

Luvits—U prod lírio annual de luvas em França, 
GSIá a>aliado cm 2.500,000 dúzias di paroj, de primei- 
ra, sPRiinda D lDioi'110 qii.iliititde ; o preço niãdio i ilc 
as a 47 frjucos a duzio. l'iJilii-so avaliar o productu 
apiiruiimadamenie em  100 000,000 frniii^us. 

Trus quartas piiries desta pruducto ó enviado aos 
[laizps PSlranguirns : isio ò duvido a elegância e boa 
qualiüatiu da mercadoria. 

O tciniilii crcMu:kt<irl:i   de Dlilã»—lü'  Ai 
IlUisíroçãu dü llraXíl a sogirinle notrtii:—Msle edill- 
ciu, coiktruidu com pedra gauteia, acha-se collocado 
om frinie da entrada piiucipol du moDumenlal cemi- 
tério do Milão. 

U'um pi'qiiono li?mplD de estalo durico puro, por 
cima de uma b.ise du um nieiio de altura o para onde 
se sobo par meio do unia efcadj larga. A piirta prin- 
cipal £ um peifiiito quadrado : tauiu a direita como á 
esquerda deste qusdio Ii^vnnlam-ie aris columnas col - 
louadai em um Srmi-circillu ; no centro ergue-so uma 
grando urna de pedra. A simplicidade e " reverldiide 
das urnates honram inuilo aos profi^ísores Cliocotti e 
Alaciaehiiii, u primeiro dos quaea deu u duseulio d 
templo diriginiln-lhe ooiilio os trnbalhos. 

Sobro a aicliitraie da fachada ptincipil esiá grara- 
dii o seguiolo dístico, iTeiupio Crtiaatori», pee Jii 
Kalonlú ii-l nabilc ICdlcr, cicllo e diinalo alln cilla di 
Atitano ■ iNo luar oiidii EC reduz a cinzas o corpo, 
occuitum-so ün bicos de gsi que   queimírn O   Cadivor 

feita de 

Fiança provisória — Francisco Goncslves de 
Uoraüs, prPbtuu poranto a kubde|pg*cia dn nnrtp, llan- 
;a pruvlioria pelo crime do ulleasas phiiic», na pessoa 
de Joanna Valloiia da Silva. 

Saciedade Allcuiã ilc Gj'iniiastlua — 
IloJH dare olla um espectáculo publico, is 3 e nieia ho- 
ras da lard» na rhacara do sr. A. Itavacho. á rua Viole 
Cinco de Marços.3. 

SalGmnidttde religiosa —Hoje ás 2 l/i ho- 
ras da tarde toiuarl possn du [outeiro do Ivspirito-Ssn- 
to, o sr. Bliguef Antônio dot Anjos, oa igreja dos Re- 
médios. 

Arlisllcn Bcnencente—E>sa sociedade reu- 
Dir-ie-ha cm aisembléa gerol hoje Is 11 horas da ma- 
nha, oa casa á tua Direita o. 15, para Bpicscaliçfto de 
conüt peto Ihetoureiro da mesiiia. 

Uanifeslaçüo —Na noite de 10 do correoie res- 
liiuu-iB oa cÚriB a grande maniíastaçáo uma Saldanha 
Uailnho, pelos miçnns da fregueiia ili LagÚi, que por 
ctSB Qccaftlo oITitriCeram-lhe uma grande oicrevani- 
Dha de prata a uma rica penna do uiirn, 

Foi oiidor dl commii-lo o ir. dr. Tbomai Ajrei. 
Paliou unibom o Bt. caplUo-lCDente Ibeoioolo do 

Ueirdiei. 

Mesmo período de 1S75 —18ã fardos. 

Aitipitro—Da 7'i'iá"iia do S3 : 
« UFFEnEciJiESTO —Jnlorinain-noaquo o sr. cammen- 

d.idiir Jünqiiim I'lnlo do Araújo Linlrn, olferoceii á câ- 
mara, sem juros, a quantia necessária para a iiberliira 
da lUfl quo em seguiincntu fi du Duque do Coiias vi 
ter a istuç.to. 

TEM*TIVA HE ASSASSINATO -- Na noite do 18 do cor- 
ronlo, o lOipreaado du sr. Joaquim do 1'aula Souza 
Camargo, de uome Luiz Anluniuda Silvo, na uccasiAu 
em que lelirou-fo desta cidade (itra a fazenda, em 
meio do caminho dijpoiarom-llie um tiro, que partiu 
do matii o que ('lizmenta uij o alcançou. 

— Na noite do 30 do corrente o nu mesmo lugar 
no'0 tiro f„i disparado contra Felizardo de Oliveira 
Prelo, que lec. beu liida a carga em   um dos braç.is. 

A's autoridades compele dar ptovidcucias de modo a 
que nío se rcpruduzani taes [iictos a 

Sorocnha^ Tiramo'. do Vpanenia de 23 : 
■ LiDEnoAOE-ror catia dn MU do passado, o sr. Je- 

ronjino SoBies da ilosi, concedeu libeidada pICDa e 
tem condiçfio alguma, a sua escrava da uonie üenedic- 
la, de 44 annoj do idade, casada com Uento, escravo 
tombem do aua propriedade. 

OuitiA—Tondo o Doado df. Jusé .Maria do Souza, 
declarado cm teu toslarr.ento que se o seu etcravo Sa- 
muel do 10 B 18 annos conlinuosco a lerril-o bem, 
IcnciooBva deiial-o Iibeilo por suo mode, ns herdeiro» 
dr. Joio Augusto de E'adua Flcuij- e aeima. Eta. d. 
Francisca Leopoldina de Souza Ptelrp, respeitando 
cisa verba incomplela. concodftam.lliH plena liberda- 
de nn inventario qua foi julgado por lenicDca DO dia 
11 do carreole.B 

Demaiutrapão de apreço—Le-ie no Clo- 
to d«33: 

1 EiereTem-DOi: 
■ O detreiilurado JOTCD Anlcnío Alexandre Pcrrfrii 

conliniU ■ »er riiilado na caia de deUn^o por illut- 
Ut* ddadios cbtfrs de Iimilii. qoa lhe tem nàtnáio 
lÍDe-n> apoio r cordiit   protccçlu. 

• Eitr» outro* o tr. 1. A, I Jpolt, qop, atfm de al- 
ganut''ITerlat, drclamua4dctid.>queiebre il tomava 
o eocargi) de mindai-o, logo qae fdi>9 defibrndo 
ptn C'>m ■ jnilcj, pau ■ fúiropa, aOm da coo lur 
•lU O) leni ciludos. 

• Algaaat taiii d? fimilla prop6em-ie ■ umbimr 
aoBiododactitutítiiirrm umdo'^pini icmliatdizda 
dM*aiUrsdo Al<ii*-dre fireui. 

■ AftttrttUniT'ie m<l] o* irgn'ol/f adrogidot, qaa 
(torroMmfD a cUcitcrm inu Ltl«nl«( e dejicaçáo ■ 

■ Vn. Silva Gnu, 0liv>ira UtH}, lUiâiia Fiiau*, 
Barbou d« üütcira, Cmla Uairoiü*. ^ieoUo Hd«, 
S(s*dMVuDoa« PMtlfa  Pbt» Junior. 

«MoiiMprocadorci ttolauAim tm igatlmiatr 

Câmara luuniclpnl da utipllal do Paru 
— Havendo o pri'Sidente darjuellj prouncia iu-peod;do 
da luai fuorçiei cs icreadorei da municipalidade da 
capital maadando-a> rciponsabiliiar por malvorraçlo 
dos dinheiros a rcu cargo, fui no dia ST] dn pastado ar- 
rombada a ci<a da câmara, e dilacerados os livros o ai! 
(uai folhai raigad.i B queimados aiiim como muilei 

pro- 
uolle 
três 

, cro. 
matorio ufrerecidu á cidadj do .Mtlóo pelo sr. Alb.>rto 
liullor. 

Advogado [eriotoso da crpmaçio dn! cad.ivofs or- 
denou, no seu tuiitauientii, que o seu c-irpo [osso quei- 
mado, Pnearn ganlo o pirf'ss.ir I'ulli, um dos mais 
rnppeiloveis crumacioiiistas, dn ei.7CUlor o sua vuntaju. 
Uriixuu para cstn llm 10 OOJ [r.iiieos. 

Antes do tudo fez-se ruistnr obter a approvaç.io dis 
aoloiidade', sjndo. depois, preciso [dzar ei^ierfeuuias, 
con-'troir o teui|ia o os app^relh tã necessários, o que 
causuu grande dpraoro, puis quo ^ó ou Um da 2 oiiuus 
o cadavar dn Kallnr, eiijbilsamjdo pruviaoriamcnlp, 
[oi depositado iiiinia campi du Cjuiiterio, e como ullc 
desnjava,  reduzido a cinzaí. 

') prnresso cremator ill foi inventado pelo prtfessoi 
i'olli, e pelo engpiihi'iro Ciincalti. 

Pnssaseiros do Rio -Chpgaram ao porto do 
Santos no vepur Alice, no da 35, os seguintes passa- 
guiros : 

iirasilpiros : 
Theophilo da 1'unícca, Joií Maria da Costac Iimac 

C.C Cuu'fi, 
AdeniSo : 

George Urukning. 
Ffoncez : 

Gonouf Alfred. 
L mais 1 emigrantes ilalianos. 

Obituário — Foi sepultado no eerollerio   muni- 
cipal u seguinte cadaver ; 

Dia 24 : 
Ueaediclo, dous innos, 11 lho do  Joií Ueocdlclo Bio 

ria ; vermoj. 

Partida   dos   correios — A adminitlraçlo 
pede malar, boje 2ii de No>ombro, além dit diaiiat 

documentai cm uma fogueira no pílco da mcima ca- 
mará. 

A crleira do  olTiiial.miior (oi eneonltada «betU e 

II leguinlpi 
Sarapuhy, Itapetlninga, Paranapinemi, Failna. Cu- 

lia,   Ptraahjbi,  Atibaia.   lli«gin;i,   ligutij,  Sanlo 
.  „, . „ Amónio dtljchoeira,   S. Cirlui,   Aiaraqaira,   Pirai- 

coro a frcbaíura quebrada, a banca do arehlvlil* com «uounga. Üeiralvadii. Itaqucry, Urotai, [}.<ui Coric- 
uma Uboa do entro arrfocada, treiarmirius víolidoí, SO', Jibd, I'jiia Qjitio, S. Simio, Cooitiiu^elo, 
gr-ndn numero de papeis c livrni Dnalmrnto espilba- ^ut* Ü.ibari. 
doipi-lochlo. 

Foi iDidado o corpo da*dclicla t iaferragitorioi tci- 
pertiTOf. 

NI diiSOÍoiaiiiJurameDladoí ot loppleotesde ta- 
rradcie* duu coairrvadore* ei«Ia tibcrtc', ««qatts 
moIrcTim luiDrodir todos oi pjgticeatoi ait eoohe- 
ctr-ie o ciidd< dat l]aab{u iJa camará, convidar oi 
ctrdorci da finura a (i.bir IB» coe^i para terra 
riamlnadti, fiDBlmroiB itnUtarqoalo lalda qae devia 
riiilir ta canB e que. oa caiada tüvir alcances* rt- 
qaiitliti* ■ dittoçao d.i procaitdor. 

SECÇÃO NEUTRA 
nesorrelçAB  dn   Paeotlltia 

S.* Antxsaí 

- —Oquei til«, tr. Tbaisiil Veo UfiU«iE>oiBLu- 
A MT* uma» uab«a rtlfioa balasfoda nttiu, lio I " 

• dap«u aflo d« poder coabcor da oMo fioaocnr», I    —EiW» (riil* • can mat, iito, laahic, ««l* ia- 
• MUM  doaa commintM, lBt«ru  • tiUtto, para  puiil ddad». BMta t«tn do Anadar BJWH»,' do taáit 
ftMM«r o* nasM. Gahla, d«  Tni Lacu, • ootre* tuON ■tijptltftn. 

peodoncia, náo ho liberdade Individual l.nssBsaina-sa 
gotito com páo campeche, com páo compcclie, illm. 
seuhor. 

—Como 6 i=!0, sr. ThoniazT 1 
-:-li' a pura vard'dn, infolizmenln, illm. íenhor. Ou- 

ça V. a, e pasme. [Isvia nesta cidade, um bum rapar, 
casado, o cnm lllhos, o clieío do parciilpa rhamodo 
Adriano i'into. Eia elle pintor, nío do podre; nem do 
sele, mas pintor do caias. Vao se não quando precisou 
dar as tintos abi em uma cnsj, fi i compral-KS n'uma 
ir'ja de ferragens. No ojusle do preço das tinlaa liuuve 
escandeceiíciu entre □ infi-liz Adriano o nm cniieiru da 
essa. I'alavrR piiia palavrn, o o Herodea do caixeiro 
sem rnais caremonio ogarra era iim respeitável pedjço 
de c.impoche que esinvn alli da um lado, u zás, dá uma 
tiemonda pancada na cabeça do pi<bre Adriano, que lho 
fez tri mer os pacuúras todas du Corpo, de Botte quo 
apenas chegou á cara do lamilia foi morroudo frcíca- 
mente. Oi medicos chamados a toda a pressa declara- 
ram logo 'pie n morte foi uccasiunadn pela pançuda,quo 
produziu grande remmoçio nu coicbro. üri já tio v. s. 
uma cousa assim 7 

— K a assassino, a quem o sr. chama de llerodes, 
foi pieso.? 

—Qool preso, illm. senhor. O tal Gengiíkan, assim 
qoo soubo do usiado do Adriano, achou immediaia- 
monte meios de oscapolir-sn, o por-sc na spguio. 

— Mos o policio da nos'n terra por certo não dorml- 
rú. e faiá lodo o po<sivcl para segurar o assassino; não 
pensa aisim o sr. Thoniaz T 

— Difim. quu de pensar morreu um burro. Mas cem- 
pro direi quo tenho ainda fá no policia da nossa terra, 
lenho fã no sr. dr. iClias Chaves, no sr. conselheiro 
furtado, no sr, llofael, nas urbanos, o atã no tologra- 
pbo, que em todos os poizes civillsados tem prestado 
muito bons si'rvicos no respeclivo-prisõo de grandes 
criminosos. E'preciso um enérgico exemplo para que 
não ppguo o moda de sa motor gente cnm pSo campe- 
che. Iiribus 1 ¥.\s. illm. senlior, porque oslou hoje me- 
rencório e abiirrido. 

—Sr. Thomaz, jolgo prudente que o senhor, com 
aqiielle geitiiiliu quo ludus Itie Conhecem vá abi por es- . 
sas lojas de mais labutação e peço auí donos, emprega- 
dos o Cüixeiros mais esqoontadus quo moderem o en- 
Ihusiaanio, que tratem bem a todos, o que 6 cousa 
muito tucil. I}:gn-lhe9 que com isto não faiôo mais du 
que chamar couciirrcncia e freguczie paia a casa. 

—^^ãLl é niú leuibronçn, illm. soiilior, o toda em pro- 
veito diS cosas de cüniin''rcio ; e olgumos bem mere- 
cem eslj recommeiídaçáo, Teiiiio visto tralar.se com 
gros.<eria aiá o seio amável Conheço algumas senho- 
ras quo llícram tiinçào do não comprarem e nem mon- 
darem comprar nada mais em cartas lojas, lí v. a. sabo 
O qoo são mulheres. Em ellas começando a dizer; em 
casa de l^ilano o do Uolirano não se púde comprar, 
porque tanto o amo como us caixeiros não sabem Ira- 
tar com sonharas, ti Cm moilos mãos modos, elC; po- 
dvm 09 donas f zer os annuncios que qulzerem, o bel- 
lo sexo não compra mais nem nm carritol Alexandre. 

— listamos concordes, sr. Tliumaz. Agora dfl-noa 
parto d,is Gomrnisíõ>'s do diimiiigo atiazado. 

— Km primo loco, como diziaioos quando estudáva- 
mos a gJHmmiitica lalini^, rabeiú v, s. que fui ao eim, 
sr. dr. chelu do policia, recebendo-mc este magistrado 
com l"da olabilidude; sd não mo oITerpCOu cigarros, por 
que saho quo não go^to. S, ei. disse-me que os uiba- 
nos já Gstãu tnltlligonciadiis acerca dn iufracçáo de 
posturas dos aguas servidas nas ruas, mas que entre- 
tanto recummendoiia da novo, o (loalmeate que coma 
PU coslumn dar os meus passeios & noite, verificasse se 
a infracção cvntinda, o tumasso nota das casa% de on- 
de atiram nas ruas as taes aguas. 

—Já vê o sr. 'Ihomaz que o sr. dr. ehcfo do pullda 
6 um cumpridor do lei, o que acata os reclamações da 
imprensa. 

—Ora a quem o diz v. f.; sompre fui apaixonada 
pilo sr. dr. liiias Chavej. li lambem fui sempre do 
opinião que as censuras c os reclamaçües feitas pela 
imprens) ás ouctoiidades dnvem ter em termos hnbpis 
para produzirem efleito. V. s. não vfi aquelle corpo do 
urb.inua, que vae indo como ura brinco í Aquelles ca- 
maradas tão bem crcados, no cumprimento do seus de- 
veres, quo quasi podem de favor aos Iransountos que 
não transgridam ás posturas da camará? Ê a quem (Q 
devo tudo isto, se não ao sr. dr, Elias Cha»es, digno 
cbefu de policio 7 Olho v, s., so o dr. Elias pudesse ele- 
var o numero das praç.is de uibonos, stá o salubridide 
da cidade du S. I'oulo havia molhuiar, QquB v. a, certo 
disso. 

—Creio ni quo o sr. Thomaz diz, porque os urbanos 
espalhados por ohi haviam prevenir que ao fizesse da 
nossa cidade o sous arrabaldes depósitos de liio, como 
hoje se contiiida a fazer. Mas deixondo Oito assumpto, 
(ligo o cr. riiomaz o que souber acerca de outras com- 
miEi-ües. 

— V. a. ainda quer que eii diga alguma cousa sobro 
a camará municipal T 

— Em vifta do qun o senhor já tCm por verias vozc» 
infurmado parece que a respeito da cornara temos con- 
T-rsado, eutretooto se ssbe de maia alguma novidado 
va dijpiido. 

—Nuvidado nova, náo sei, illm. aenhor, apenas mo 
contaram que o sr. presidente da provmcia ha muito 
que aiba do negocio das contas, o atÉ quanto canha O 
encarregado do arranjal-as. 

—Eiiá bom, sr. Thomaz, ontão t)ãa tratemos maia 
disso. Adiante. 

—Capooi toda a papelada aobro a nomoacio do novo 
collector do rondis geraeJ. o aalreguoi ao sr. dr 1'oríl- 
110. Mas iquelln negocio etii preto, illm. senhor. A 
rapaziada lá de palácio dií que tem havido mosquito* 
por cordas. Hor exemplo dizem que o tr. dr. prucura- 
di.r flfcal i-iicoalou uma represenlacáo contra o acto do 
ir. Inspector, du tiror couro e cabollo, e que jl/oi re- 
meltidi pira o Hiu de Janoiro. Accrcscentam alguns 
qua a nomeaçào não fjí do ir. inipeclor, maialm do 
sr, c.inUdor. Onirot dizem quo este senhor apooas ai- 
signou a portaria da nomeaçío, na qual to declara qua 
loi por deliberação do ir. inspector. A cousa por lí. 
UliD. senhor anda feia, ainda maio agora que eitere 
aquiummicota IS do Iheiouro nacional, que Doou sa- 
bendo da tudn, o qua ha de ter occaiilo do dar as llo- 
t.» no eontrncioio. Quem vlvor *erã. Mo me jembta 
de miK eommiitáo alguma pira dlc coDIa «TI 

—Enlio vfji so ba expediente. ■ '   ■ ■ 
—ÍJf», illm. tonhor, o primeiro pjpel que abri f 

contra a camira munidpaL Que diz r. i. leio, OD Itn- 
(o oa cetta dot pipeia lujos I 

—Leia tempre, tr, Thon)«i, 
- E' reclamação centra as obras do Urgo do Petoorl- 

oho. duenda quo «ti lado mal feito, o qua os mela* 
Uu» qas cUa collocindj junto aoi piieioi olo valta 
doit caiarõef, ao pano qua ■ obra foi ConUattaít por 
bom dinheiro ; cjneloa p*difido provIdeocUl 

- Que dii o ir. Tbomji t 
-tudijo, iam. stDlMr. t^mrnte o leniaia • ostra 

d.a paiuado par .III ,i oa. at,ln p«drrtio, qu« ta. 
ua-le d. emn*, pndg a namfur oi Uai mtí^ fl« ■ 
o d"w,õ ts™* "" """"^ ; * • «et-o ^,^!». 

-BMU. Bio prttíM [f («ast*. Vá ao ir. Portilho. 
«M é o v,r»»4of. 4M H(ud9 a têúbot Ua diw, íS 
«m*t nd>• cen{*oda osu*, • ^aUnHmmtn.. 

in^^-^V;i^^Üí^^í^:Í--^-"^r'-- -■ -,-;«.-ia^yi- r-T^rt..,■ /í. 
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Do Largo, o diga lho qua ollie para as obras dí sui vi- 
Blnhança, leodo os olhiis vullidos para os inlorosses do 
município, pata o conlroclo, o pari o sou cargo ilo vo-. 
rcflilor. 

—E poaso timbom contar ao sr. Porlilho as [aliadas; 
do p.ovo 7 j 

— NSii acho isso bom por omquooln, sr. Thonioz. 
CoQtinilB com o «pBí)ionli>. 

—Um pedido oasiBiiado-T—. ;F,'nlgiim engraçado 
quo sequli ditcriif commigo, poli pcrdo o seu lenipu, 
potquo uão luço coso. Uii o pcdidoquo eslo Iribunnl 
fuzilu 3 duasnífioí dquollus oIiamsEadurea da proça do 
mercado, quo não doiiom npm so quer uma wrsoa 
cumprar uma duiia de OH>B. Tudo alravossam, li-ijSu, 
íorlnbl, miiho,cargueiros do trongoi, ú«03, tudo 6 para 
e)luB, a cum tnl descarnmunln quu liTora all! para oa 
quorliiilius paro poíílcaffiiii pnr bum prpçu. Accrescen' 
Is O pedidii, quo os caipiras Dii S6D cada ttz mnis bu- 
büs, ou eotâo fslà'1 [ralados com oa laea, quo vão cn- 
Iri'gfliido D rapadura s.-m dimcuidoilu alguma. 

—Nío seri indilTüronle a inturmaçãu du sr. Tlio- 
Biaz. 

—A miiiha iniormoção Ó nii mi.snío loni do pedido o 
occrcsceulii quo olli não lia fd alrnvyssmlores ha lom- 
bein altavosíflduras, o qnu lodo aqnclla gi-iilu pousa 
que a praça do mercado b propritdodu IIUIIPí ; alli 
mandam, grilam, tmlam mal a ludos. lím summa, 
illm. sonhor, aquillo k obra da camarn e bssia, 

—Mas, 6r. 'Ihoinai d preciso aiguniu providi>noia ; 
aquelle ediílcio lei conslruido |'a:a bunoliciu in pov^i, 
o iiãu para procoilo du atguus sdmenlo. Cam» o so- 
nhor pardEu a [ê com a câmara, nas^n c.i;o dirija-so ao 
ar. dr. cliefo de policia cootc lhe ludo o uspercmus. 
Vamos sdianlD. 

UecUmdÇão assignada—alguns empregados publi- 
coa—conlra o pouco asseio du saguão, corrudoroa e es- 
cada do palácio onde sn «chim as rpparlífü-ts publicas. 
Uizem que parece não iiaver servente ou couía que o 
talha, encarregado dcquolío serviço. 

—Que à" o ír. Thoma? 7 
. —üuo ô Ião vordads islo, quo ou moimo, se alguém 

não reclamasse, ia fi/or nain reclamação a v. s. Aquei- 
la entrada da pulado, lltm. scnbur, 6 indeci'nlB. vas- 
soura £ cousa qua jquello lugar não vfi senão uas qua- 
tro toslas do anno. 

—Sr. Thomaz, o melhor Ú irmns a Fonle limpi. Diri- 
ja-so 00 sr. prüsidunto da pnivincin, nllm de quo t. ei. 
ordene ao capiião Cimoiiia quo mando ns pruius g^lúi 
Tarreiem e hmparom oquella c-nlrada de palácio, p'ra 
quo pareça ao menos com uma cajá iiarUcular. Vumus 
para diante. 

—Fedido para que cslo tribunal por sua voz peça ao 
ar. dr. cheio do policia que mande òbiortar uma casa 
de nFgccio na rua de S. JusÉ, onde se ojuniam alguns 
jogadores da Term>>lhinha. Uo>de jd possu olllinçar quu 
islo é vordado. Um iiU)»ito meu cviihecld» cont<iu-uiii 
quo foi viclime da tal vermelhinha que oaquella casa ú 
cultivada com esmero. 

—Omcio a respciia ao sr. dr. chefo de poticia. 
—Itectamação cunlra um ajunlaoji^nla do pretos qi>e 

todas as noilea se conservam em uma casa de npgoclD 
na rua do commercio, fazendo algazarra, e al£ diltlcul- 
landii o trausílo pela calcada. 

—Levo o sr. Thomaz essa reclamação A policia para 
qua esta rccommcodo ossa casa ãs patruihis. Conti- 
Dila. 

—Pídido aos Qjcaps pira quo vijitum cerlas cs!as co- 
de so fabricam Imguiças A itdliana, pa> um u^xo sy^le- 
ma que não admlltu aceio. [Date prdídu, Illm. senhor 
nia dece 9cr tomado om cuoaidaraç&o, pnrtiuo não in- 
dica a ena dos inimigos do aceio, o [idde muito bem 
ser uma i:ilrigi, ou maldade ; uAo pensa >. 9. aísiiuT 

—Pdde ser, sr. Thomoz. 
—Creia •■ a. que ha por abi miiila genle maWada. 

Quem nos diz a nd'que algum cujo nAu quiz pagar as 
linguiça», os dunos delias apertaram o hiiu, e osle pata 
vlugtr-sc oiruma esla na pacotilha 7 

—O ar. Thomai na» deiia de lor roíio. Façi de 
conia que não recnbemos essi reclamação. Adianlu. 

Ufa I Illm. aoiihor. Não a«ba v. s. quBjd lemos tra- 
balhado muito Qo SBtviç.) do Deos o do proiimu I Eu 
ainda não ouvi missn, o queria ver sn alcançava a do 
■r. cónego Ilenjamtn. na Sé, e ciimo pão ama horas ou 
indo agora ainda alcanço porque o sr. cooigo Ueuja- 
min nlü é apressada. 

—Jã estava admirado de o sr. Thomaz oão ler ainda 
apresentado siguma evaiira paia raspar-fo. líslâ hi'm, 
vA ouvir a sua missa... 

— Oue ralo por quatro, Mim. so.h.r, spja Isso d.lo 
em abono do sr. cónego cnra. 

—...com todo o reoolliimeulo ; depois corra a cid^do 
com esto seu ar garboso. Indagando dus aconuclman- 
loj, o tomando aa lUas notas, para, na aegulnlo sesião 
com conhecimento do causa, n isenção du animo pres- 
tar BslaFurmaçOes pii^cisas. Vd na piz de Deus. 

—Araoo, illm. soohor. 

Hnpois do ciiKo a Doas j prog<r-so-ha o Erangclho 
de NUSSÜ SliKHOlI JliSUS CÜIllSTO.o todo o palavra 
do Deos, quo osld osnripta nn sagrada escriplura. 

JliSUS CHHlSlONOáSl) SliMIOR o salvador con- 
vida. São MalliFUS capitulo 11 n. 2S a 30—vinde a 
mim todas do que eslacs cançodas o carregadas e ou 
vo.s fari'1 dcsraiiçar, 

■  Acceitii; quo é de graça que so vos ollereco a (al- 
va çi o . 
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EDITAL 
' Uo ordem do illm. sr. ínsptr.tor da Ibesouroria de 
faiunila ío f.ii publico, em viilud.! da crcular do mi- 
uistorin da fazenda u. 30 du 27 de AgO.íl" de 181"), 
que u prazo marcado p,ira a substituição vem desconto 
das nolna de Us. ISOOO da 4 ' eslampa fiodnri no dia 
;tl di> Dezembro proximo (uluro. 

liílas iiolns sáo catumpodns em papel brnnco com 
lií.la piola, lendo nj centro o cariiiibu.—Um—com 
Unta azul; tem como rmblema a.t figuras da jusll^n, 
agricultura e cnmmercio: nos Bii|:ulns stiperiori'S e in- 
feriores o nlgnrismo —1—, nn larj« do ledo üo lalão a 
1 fliííio dii S. M. u imperador o na oppostj ns Armas 
iiiípcriacs. 

báu, pois, avisados os possuidores Oe toes nola: para 
lrs7''l-as ao troco a esta repartição atri o mencionad" 
dia 31 du Uüzcmbrn destu anno; visto que do dia 1." 
de JHI eiró de 18n em díoiiie começará o diísconto 
monsal du lU°i no valur das nulas, qu» não houverem 
sidosubstifuidas al£ o ultimo dia daquelle prazo. 

Ibesouroria de Fazucda de íi. I'enla £3 !e Novem- 
bro do 18'tj. 

1) encarroffado   do expediente 
6—3 M. Corrêa OioJ. 

AMU!ICIOS 

PORTO-FELIZ 
Por determinação da direcloria e de conformidade 

com os artigos u o 7 dos esiulutos, fui mareado para 
a 4.* cnlradade capitães i razãn de lOK, o prazo de üO 
dias a partir do dia 15  do correnlo. 

As priiElíçôes devem ser feitas, neala cidade, ao the- 
sourciro dl C'lmpanhia. Segundo o art. BI dos eslo- 
lutos no dia 11 do proiimo uicz terá lugar uiiia assem- 
b!Éa geral doB accionistas, para eleger a diiectoria 
eíTfCiiva. 

I'«rtu-F«liz, ia du Novembro du 18;G. 
ã—1 O  sectelDtio,--.!. Alvim, 

t    A duem «ucr de graça so lhe dá 

Quem lem deicjos da solrar "ua alma n íor verda- 
doiro clillilão vi a cai» dos sts. Garrauí &. C, compto 
e leia a Uiblia Sagrada cnttegaudo-so de coração a 
Deus para obedecer a lua palavra cm tudo qua iivar a 
lazer oeite mundo a cieodoom Dou» Pja como umco 
Deus e em sau Ilibo Jeius Chríilo como unico Sal- 
vador. _ .    . 

EoiSo Hcarâ lalvo doi laços do SiHnii n dos ho- 
meoi ímpios lero religião, lem lemor do Deu», sem 
eipTançao lem ti. , , ,    . 

Chdoi do psliâci e do opioiOii falsai fm lundi- 
mCDlo n-nhura : vazios do toda a vordads. I'orqua não 
buscam fundir-ie na palavra de UüUt, fuodara-ia em 
pensamenloi cjroa.i. Quando nd» libamoi que não ha 
•alvaçâo em opnhum oufo IJ'« de J-<us UiiÉito como 
Ht S. Pudro 001 BClOi c IV v. 13. E n-o «aluçio cm 
nenhum outio porquo du ceu abaiiu oio fji dado outro 
noroa pelo qml odt de«emoi •-( ial»o". 

Por eitif paUvtii pod-mos vet ciaramenle quo oio 
ba outro caminho para o céu ten»o J«us Chrisio rm 
isu Evangílho como dli S. Piulo: erô DO SjQhor Jeiui 
fl f(ri) lalio, aiiloi cjp. XVI v. 31. 

Na caia o. O doLlrn» da Sã, «obrilo M.iumi da 
tua da ImperalHi. Hi^ga-io o Evangelho da «riça 
•n Doiu própria língua ■ todji políoa entendtr e 
*salvat-*a pria fe em Jeiui Chrlito. 

Eslí ebíjandoo uinso qua •> Trangílho t primado 
KD Ioda o muado tm teiitmuoho • lodoi ci paiot. 
At doi qua irgtliam • Cbiitia. 

A  qaem q««r Je graça ■« IH" d" 

Dfo.. u ciM B.» art»*» d" *»:EÍ;, . ibK li" 

Chácara das Flores 
J . Jo!)' pai acaba de roei bPr um novo sorlimenlo do 

sementes d.'ilires^i dii hortaliças, unn rariedado i'S 
colhida do bellas batatas e d bulas de II ires, cinu 
jacintos, tulipas, uarcizoí, ins, jouqu lhos, satrous 
crocus anémonas e reiuuculos. km viveiros tem ji 
bem accll mala das tndas as arvores de fruclss e de Horus 
da liuropi para pomares o jardms, uma variedade im- 
mensa de nmdjs Jis mais licllai rozaj, camélias, oza- 
liTBS, magnolias u cento c vinte variedades dos mais 
bellus cravos conhecidos. 

tis amadores que tem de faíer cncommendas de cra- 
vos para o anno, ião rogados virem rjuantu oiiles para 
fazer a sua escolha eiilre as II res ain Ja existenlos. 
i\c,-t3 Oílabelecirnento jà assas curihecido ipíoaiplàu-se 
A toda biira do dia linlos bjquelsde llores ualuiaus du 
tu'1" o íi"tio e ludo o preço. 

Ibfooiproa mais ejcrupulosa oaliduo e broriJade 
na remessa das uncommendas. Uirijão- se direcla- 
menta 00 abaixo otíignado. 

J. Joly. 

Segunda-feira 27 do corrente mi'z, is 11 horas da 
maohãeí da lorde porá liquilação llnal do testaule 
dos tmpoftanlisíinioí qoadrus n óleo, que so achão em 
exposição ni> ho ei da líuropa rua  da Imperatriz n, ^0. 

VAa leiloeiro Nubiega d'Almeida 

Aos'raeui numerosos Ireguezps da aisraada bsnha 
doS. LeupolJudo ItioGraiida do Sul, aviso quu re- 
cebi lelo uliiuio lapor « ilio do Jjoeiro » urua ngva 
remeua doila luperlor banh.i, n c .nlinüa da Doru a 
vender cm laiai de 4 IüIJ* pjr íSDOU ■ laia. 

llu'ilii-ima ChrutoiTi-l. 
!>3-nua de  S. Bcolo-»3     (il-l 

Allcnção íiltcnçao allençao 
Traspas<a-se o botequim do I'asieio da rua Alegie 

n ao ü mut *o d» venda é poro dono ler do retl- 
wr-ie para o Hio da Janeiro, Irala-se oa meimi caia. 

Eslrada de ferro 
S. Paulo 

In. ' sS«ítSi«=<i» 51 d- S(»Te«=b« d* :m 

Está á venda na   livraria A.  L. Gãrraux e C", o 
poema do distiiicto poeta Castro Alves 

Â daclaocira de Paulo Allonso 

G-l 
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ia próprio pirâ M\\% 
ido sorliineylo de fazendas 

Asradeclinentu 

O sbaiio assignailo ene.irregada da festa de Santa 
Itila du Cassia, que foi celpb.'ada domingo 19 do cor 
lenle, na egreja do Cullegio desta capital, recnrre ã 
impran.'a para manisfeslar a eua prolunda gratidão ao 
riiiiilo illuslre sacerdote conego lizequias Galvão da 
Foiílouru, que desinleiessudamento dignou-se occupnr 
a tribuna sograda eiallaado com sua palavra eloquente 
a vida da Santa. 

V. bem a'9im agradeço a lolaa as pessoas qua con- 
correrarn para o maioc hrilliantismo dessa solemni- 
dade religiosa. 

li aprovnta O ensejo para especial'sar o digno direc- 
tor da banda de musica ila sociedade musical Paulis- 
tana, elseus dignoscoUegas quo prestaram so graliiita- 
mi'nle a tucar duraiilo todas as cercmonias da lesta 
que era cei-'bada. 

S, 1'aulo, ai de Novembro dj IMtl 
2—2        O secroifttio.—Julio Auguslo   da Foncca. 

HOTEL D'AMERICA 
78 Rua da Esiicpaufa 3  Rua do 

S. PAULO ThcBiro 

Kite estabxlecimenlo   recnmmenda se aos viajant e 
pela eicellente comida n pelos preços baratíssimos. 

Ilomidai frias e quentes a qualquer hora. 
Ilebidas de todas as qualidades. 
U es lab ele cl emento acha-se aberto até moia Qoite. 

S. Faulo 

Eotcrpi^ Commercial 
A Jitcctoria desta soeioitode convida e todos os srs. 

íocios, fimíbae amigos do fallecidu Adriano Ferrnira 
Pinto, a assistirem a missa do 7." dia qu- por abna 
daquelle infirliz, seri resjjj n,i ig eji da üidein Ter- 
ceira do Nossa Senh.ra do MJQIO do 'Jarmo is IK 
horas da manhã. 

S. I'aulo 20 de Novembro do 181d. 
2—1 O Siicrelariu.—Souzi Üma. 

ILbÜkÜ STssrympft O 
Thomazia do Aquino Ferreira líraga, José Fer- 

reira Hinio, Anloiiio Coit<'ia (aiiienie) Kruncsco 
Autonio Víiihics, e Maria Luíz) da Silva (auze'ltl'^) 
ioFÍ Cirr'ira Junior, F^-l'-c da'c Itoja de Jesus, 

Marioi'l G''nç*lvBS de Suuza. lar^lina flsrii do S'UJia, 
Antonio Ferreira I'inio e Francisco Ferreira Pinto, 
agradercm do fuido d'alma as pessoas qua se digna- 
ram acompanhar oi restai mtrlies de seu irmpro cho- 
rada mando,llthr),gearo,sobrinho,irmãueprimuAdriano 
Forriira Pinlo,e de novo rogam o caridoso obsequio de 
assistirem o missa do 1.' dia do seu passamento qs 
terça-feira S8 do coricnta pela* 7« horas na egreja d* 
Urdem 3.* de Nosu Santiora do Uoate do Carmo. 
o desdojã IO coafesism^etera.^uealo gratos. 2—'J 

Vende-i» o negocio de ipccm e molhadc» na ladeira 
do Santa Kphl):enia, para tratar na meima n.   . 

5. Paulo,  ãi de .^owmbro do ISTA, 
3_2 ^t"* Ma tone. 

ociedade Pá^rüípcza 
de ieneílcencia 

F.M 

S. Paulo 

kwélm geral 
Ilc ordem da directoria da Sociedade Potlugueza do 

B.^nol1roneia ncsla capílal, convoco n lodos os ara. aa- 
9 ciad'is para a reunião em Assenibléa Geral quo lor& 
lugar dominoo 20 dó corrente ãs 'i% horac da tardo 
no aaláo do Hospital de S. Joaquim, afim de jer-lhes 
apreieiítado pela direcluria as contas dos anooa finan- 
ceiros de lSi3 a 18113 c elegerem a commissãa para ot 
exames das mrsmas 

5. Paulo, 21  de Novembro  18~0. 
5—5 O i." se cr eli ti o.—Ca mi lio José doSampaio 

Dospilal de caridade 
Of Iraballioi dtnrgiío» note ístabtlcci»*olo cm- 

txta qooiiíiaoaniín-e, p* qoe graaJe * o cooaami» de 
DMA pjnooa, »f odo prvIíriíre-J M maito DMdO*. 

Ttirt* aos phiUatiopo* bab UDIM doU capital 
tntt tUt maBd«m tolieqotlio^ roupa vflha de 
ilü» flo »*o. b""»» oo dt r4f. a^mo «o «UM io- 
MTTitcI; ««ri MM »a aclo d« cartada «a prol d« 
isídiía nr aHi Jaua M ldl« da tíU. 

Grande rcducção de preços 
Na lua de Palácio n (1, v-nde-so íuporiiir rjfé moí- 

do n lOf'iOO arr, balrlu o kilo, finíssimo íubí de arroi 
a 4UI) ri. u k>ln, fubã lloo de milho a 3d5D0 ts u alquei- 
re, Tibl grossu para animaca Vf^OO is O alqueire, as 
Pr;s-oa> que detvjarem.a f..bi bem srosso pod-m fazer 
Oiicoinmen la. Tioho nacional a 320 a garrafa, con- 
serva de repolho, a 013 o kilo, superior leilc de vaccft 
(reico a 2LI rs. a garrafa, manteiga fresca com lal, 
hortal'ca de Iodas aa qualidades, lodos oa dias deide 
5K horas da manbit em diante por prc[ai baratiisjmoi. 

• — 5 

Oarateza real 
5S - Rua de S. Bento - SS 

U-rifa frirn IO mrlim. peça a ?3 
Chita larica, (ovidn 160 
Gnrali* nuila* pari senhora, a Ig 
l.hiliahoa ae malha de li a 35 
Ilitut >     •     muito griadM 45 
OoiiiM bonladas'para hameni ■ I)| 
Corte' de cascmira icptrior ■ 3|100 
flaiia branca 1 foíicritrú,  cavada 330 
X^t*ci% Of coin ricu'K. eanda 400 
r4l<biid« cnrrt a ?fdOO 
üíUibiacraiaSI 

Casa da Lua 
ae-ROA OES BEMO-W e-s 

.-..Li •-;, >.-^;% ;>>-■- 
.V ---> ■■àtí^p- ;-;rk'^^:.T:rL'l.. --  , .Ís^^:..ri¥.ÍS'.^-^^,pd.^^^r\ 



■i--'- 4 ■      -   .     ■■■-■■     ■ ■ ■^r;-^■^-^^■^■>^; 
■f^^iQ!*^ 

Fiâl iía. "íl^a íí** I» 

Np^te ímDortante e ncreditado estabelecimento tem o respeitável publico a cer- 
teza dp encoi ir.ir todo e qualquer Iraste necessário á vida domestica ; e pode ter a 
í-onvicclo de ser n casa mais séria neste gênero em S. Paulo, porque além de um 
vasto sortimento de trastes francezes, austríacos, atlemâes, inglezes e amencaao.s, 
Jroduz a sua fabrica a vapor, tudo que se deseja, com a maior brevidade e por pre- 
ços moderasinios. 

08 senhores constructores de casas, e a carpintaria em geral, terão  á sua disposi- 
ção a 

Grande Fabrica a vspor de Santo Antônio 
üara o aüarelho de soalhos, forros e batentes para casas, assim como portas, por- 
tões ianellas, corrimíies, balaustradas, caixilhos, cimalhus, molduras para guarni- 
ções, mastros, lettras em madeira,   recorte de lamberquins   para chalets   ou   outro 
qualquer mister. „n q„ 

S. Paulo 2 de Setembro de 1876. _ 30i8 

PREÇOS MEPU^IPO^ 
Trabalhou aperfeiçiíaílos 

■    i-li m S. BiTD-87 
QC ? 

o 
h 

u 

Ácasí E. ü. SchssràC " recebeu um lindo sor- 
timetilo de v(!Slido9 Ieito<>, de linho, ilo Ifi n do.loile 
Qxijrd por prc;a9 muilü barsios 25$, 30Si ^^í- 

Cd 

QC 

« 

. Sáaar e C' 
lA-Rua da Iraperatriz-IA 
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Coiimiro Altos Pereira de Qupiroí, negociante nesta 
praçn. (az sclenln que nada d- ve á iiii'tma praça, niai 
so alguém jiilKac-sn seu eri'ilur apresenie suoa C'lulas 
qne sendo licitas aerõo pagos iranu'dialiiuientp, e lam- 
bam roya > seus ddvailores o tflvor de virem saldar 
íuas coulss. 0-* 

Limeira, £0 ileMncembro da 187Q. 
Coi/iníiu Aluts Periira de Qutiroz. 

AeoilOTiir» UtiiU Foni, rtcíBibíBJ''» d» Enropt, 
pdds Mf ptocunda M (□> dl Princru n 20 ptr* o oa- 
MUpenfao dl uu rroDulo, Kinolinds ipétfdtio <Ui 
obníIriUiprlo* ÕguriDot de qailqaer toodi; como 
prla* prrfai multo TUoaitK. 

Ni ttiteia d* qu« nt* Ripntirtt Publico concsT- 
ml cofEO wmptr, dada Jl Ibt <itradee% 

S. Pinlo 30 d« Nontcbra át ISA. O—6 

Qoeijo Soisso 

Irtistica ieneii 
Assembléa Cerai 

De ordem;jfl direcloria, convido nos srs. asíociadiii 
tara a leunlão que lerá lugar, dominso 30 do corrente 
fia l! horas da manhã, na cosa n. 15 i rua Uir.'ila, 
para tralar-sQ do que dispOe a primeira parle do art. 
4] dos eslalutoB. 

S. Paulo 24 de Novembro do  ISifi. 
3_3 1.' f rciolario.—Fe'H.'ndes íunior. 

Polylechnico 
S. Paulo 

o Htiaixo nasigontlo Ihesoureiro do 'Inslilulo con»ids 
009 ara. sócios a resliaorom o pogompoto das lUas men- 
snlidades ourreapondantoa ao semestre corrente de 
Outubro dn eorronle atino a Wnrça do aano proximo 
tulufo lia fJrma di)9 reepeclivos estuliiloa. 

S   Paul", 15 do Novonibrn de ISIB, 
10 10     Thesourciru,—II. L. de Azevedo Marques, 

Comp^iãlila lie  ^arKBielaiü 

tSraiiie e variado especíacülo 
Domiogo, 26 de Novembro de J 876 

EM DENEFICIO DO MAESTRO 

Tontloderiier Dela primeira vez, beneRcio nest.^ Capitai, e desejando dar um 
esoeclncu^odí o irappC^çàodo Ilustrada publico, do qua espera merecer a 
"aS protecí=rqne costunia^dispensar aos artistas, resolveo levar á scena algu- 
ma.; (1T! mais esDirituosas e lindas zarzuelas de seu repertório. ,      -      j 

Se o lírosrTml escolhido conseguir agradar, estarão ^"^^íf^f^^^^^j-{Jf»?^'''' ^° 

1  °    Subirá a scena pela primeira vez, a linda zar^uela em 1 acto, lettra   de 
CaraprodoQ, musica do maestro Barbien. intitulada : 

PERSONAGENS 
D. Alfonso   de   Vivar    .    . 
D. Rodrigo de Vivar    .    . 
El Visconde ...;•■ 
Hellena de Vivar  ,    .    .    . 

ACTORES 
Sr.   Orliz. 
Sr.  Piez. 
D. Ávila, 
D. Aguilar. 

2. »    A eugraçada e applaudída zarzucla em t acto : 

lIuniIcH, CurJozu &. Coiiip com casadecom' 
missões nesta cidad''. que coraf çjrS n funccionat desde 
quo ae ache abo'la o irslega da esliaJa do [t>rrn,pedem 
iu canmetcio c lavoura, a coacurrencia pan esie seu 
ramo do negocio. -   5—3 

abnlxo asslsnado lusleiro do  Espirite 
Santo   desU   cidade,   lenio  de   tomar   pos- 
se da coroa no  domingo SO do cotienta ás 2 

__    !{ horas da  tarde, coarída >oi in. capltio  do 
mastro, mordarro da  bandeira   e outros  empregador 
|Hir> compDieci-rrm afim de (ambem serem empotlldoi. 

A poiie ti:i& lugar na ett'rja dos llemedius. 
2—3 Miguel Aatonio dot Anjos. 

A%eltonai§ 
Auilnnit do Porto ctirgiram i pra;a da Ucrcadon* 

13, > llOOOrs.eada barríl, (umo tupeiior pira ciginti 
■ 165000 n- ■ 9, itiucir brinco de Ptroambuco a 
&S100 n, a <$, calí tui><rior > £00 ri. o kilo, toucinho 
mlofeiro ■ C«0 It. o kllo, cafí em pd lupcríar ■ EOO 
M. o k I", (iiucar da f rmimbuaco de ^.' a SJOOO n. 
* 4, cale mii< icmcnoi * 400 r>. o kilo, fumo pira 
commcrdo, moita üicrior ■ 1!>|000 n. i oi, 

12-PBACl Ut> ilEiHCADU-12        h—* 

desempenhada pelas Sras. Avüa. e Aguilar. e pelos Srs. Ortiz. Donaplntn, e Diez. 

3 °     líepresentar-Be-hapela   primeira   ve/.amuito   espirituosa  zarzuela em 1 
to, lettra de Olona, musi;:a do   maestro Oudnd lutitulada 

PERSONAGENS 
Oiympia  
Almeii  
Petra ■    • 
D. ilemeterio Marranilhos 
Alfredo > 

ACTORES 
U. Espanha 
D. Ávila 
D. Aguilar 
Sr. Uonaplala 
Sr. Ortiz Filho 

No intervallo da 1.« a 2. « zarzuela o distincto artista Sr. Pons cantará a líuda 
roraanza da opera 

J 

COXB 
Reccbe-se    cncommendas 

.    lUBQlDO O0VlOORIf.11. 

No intervallo da 2. = a 3.■^zarzuela será executada pelo corpo do coristas e or- 
chestra tiraa linda bavaneira, composta pelo beneficiado 

RECORDAÇÕES BO PERU' 
:^ji^ 

O beneficiado agradece desde já ao Sr- Pons e a todos os seus companheiros de. 
nrie a sua valiosa coadjuvação; c bem assim .i Iodas as pessoas que honrarem coia 
sua presença csla fesl.i artíslica. ,.„.,.   ,%. ■ 

O mio doi bilbíieíieiiim-tcireoiiporwpeciilobíeqaio ca citidoir. BiroviiDO llMteftod* kptve 

Pnocipiari ás 8 e meta bons. ;^ ; 

PREÇOS 
Camarote» de 1.«e 2.«ordem—120000 

Cadeiras—2-)000 
Galeríu—ISOOO 

^"«fí^fcès 

•rrM*   rMiUWM. . 


